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APRENDE-SE A ESCREVER ESCREVENDO

João Wanderley Geraldi
lEL-UNICAMP

Neste texto nao pretendo ir alem de apontar
para dois tipos de atividades que, executados em
aulas de português, sao consideradas como supor
te para a melhoria da expressão escrita: o ensi
no da gramática e a leitura. Creio que nao hâ e^
tre professores de português dois equívocos tao
difundidos quanto estes: o de que o conhecimento
gramatical é indispensável a "boa expressão^ e o
de que lendo se aprende a escrever.

Em varias oportunidades apliquei um questio^
nârio em que solicitava a colegas professores '
que respondessem ã questão "na vida pratica,qual
a utilidade dos conteúdos ensinados aos alunos?".
Como em resposta a questão anterior haviam arro
lado como conteúdos das aulas de português tópi
cos como "funções sintáticas", "classes de pala
vras". "encontros vocalicos", "leitura de textos"
etc,, com raríssimas exceções, a resposta a esta pergunta
era de que tais conhecimentos "melhoram a capacidade
de expressão oral e escrita dos alunos . Tais
respostas supõem que "o indivíduo que conhece
gramática tem melhores condições para controlar
sua e xpre s são" .

Rodolfo Ilari (1978) resume com precisão os
três objetivos que o ensino de gramatica, assim
concebido, deveria cumprir, sendo cada um deles
condição para o seguinte:

"D a assimilação de uma nomenclatura grama^
tical, .

2) a caracterização, mediante nomenclatura
assimilada, do que sejam sentenças cor
retas,

3) a efetiva pratica de um auto—controle ,
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baseado nessa caracterização consciente
da "correção" . "

Teríamos, então, o que o autor chama de "a
boa expressão como sub-produto da gramaticaliza-
çao", projeto de que, evidentemente, discorda ,
pois para ele "o objetivo específico da redaçao
como exercício escolar nao e a correção gramati
cal" .

O simples fato de ura aluno dominar uma meta

linguagem que o capacita a descrever sentenças
nao é garantia de que seja capaz de produzir,num
texto, sentenças adequadas ao processo de intera
çao em que esta engajado ao produzir um texto.Es
te e um dos.mais arraigados equívocos que tem
norteado o ensino de português, Ê tão difícil su
pera-lo quanto superar outro equívoco, interno T
este: o de que saber uma nomenclatura e com ela

descrever sentenças dadas não e ainda uma prãti-
ca de^analise lingüística, mas, tal como a grama
tica e ensinada na escola, apenas uma exemplifi^
caçao de analises previamente existentes.

O segundo equivoco e o de que "ler ensina a
escrever"! aqui se atribui a leitura Uma função
distinta daquela que ela realmente preenche, Es
te equívoco e responsável por 'outras regras'que
funcionam na escola; so se deve ler "bons auto -

t  "boa literatura" (e eu ate acrescentaria
uma regra nunca explicitada: "so se deve ler au
tores de 100 anos atras"), Escrever não e imi
tar o que os outros escreveram', No entanto,quan
ta coleção de 'frases bonitas' os alunos destes"
brasis tem anotado em seus 'florilegios ' .Depois ,
nao muito depois, os professores se veem as vol
tas com "o astro rei raiou brilhante", "os pin
tos pipilavam alegres" e outras menos votadas e
nem por isso menos freqüentes.

Nao estou, aqui, querendo negar valor ã lei
tura. Estou querendo negar-lhe esta função, embo



- 53 -

ra tenha defendido e continue a defender que a

leitura de um texto pode ser pretexto para a pr^
dução de novos textos. E ê precisamente a produ
çao de novos textos que ensina a escrever. E um
corolário do princípio de que se aprende a fazer
fazendo, o de que se aprende a,escrever escreven
do .

X esta breve reflexão sobre estes dois equ^
vocos, gostaria de juntar dois textos pro uzi os
por alunos de 6^ serie do 19 grau. Sao textos
produzidos em abril de 1983 (transcrevo_as ver
sões originais), e ambos tem
semprego! Na Ipoca, a questão do desemprego cha_
mou a atenção do pais graças aos saques ^
dos em São Paulo, fatos amplamente noticiados p|
Ia imprensa. Os dois autores tem
colares diferenciadas. O autor o pri . ^
to, na sirie anterior, participava do P"J^o de
ensino de português que se desenvolve em Aracaju,

j  yi/-i t-pTfto na serie anterior, se
o autor do sesundo texcu, ^

guiu o ensino tradicional de
®  pnfre os melhores

^  texto na série anterior, se-o autor do segundo texto, , Nenhum *
ou

«wo niimos. Vamos aos

'piores' dos dois grupos de aluno
textos:

Texto 1

O Desemprego no Brasil

as iojas, foi uma coisa horrível.
,  1 -rn foi a mesma coisa, a Po-

lIcirMilitar e Civil tiveram que jogar bom
bas e outras coisas

Aaui em Sergipe o desemprego também estaAqui em S g • j-g^io do Trabalho nao sa-
crescendo, o Mini&i«^-^ _
,  . fpzer. O governador João Al-
be mais oque razet. &
ves iâ foi a Brasília, espor o problema ao
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Presidente da Republica.

Ele^estâ muito preocupado porque em Sao Cris
tovao ja tem mais de 5 mil desempregados.

Em Minas Gerais mais de 10 mil homens foram
des pe di dos .

Em Pernambuco^tem uma cidade que não tem de
sempregados, ê a cidade de Nossa Senhora do
Capibar ibi ,

Mais não e so no Brasil que esta havendo es
ta crise, os Estados Unidos, e Inglaterra e
outros países também estão em crise.

Texto 2

O desemprego

Em Sao Paulo, o desemprego e o fato que .to
das as jentes comentao, O desemprego estar *
passando dos limites, muitas pessoas, estão
passando fome. O povoado de Sao Paulo, e Rio,
estão fazendo greve para o governador de Sao
Paulo em Sergipe. O desemprego jã esta tam
bém com o mesmo problema do desemprego. Em
Sao Cristovao, o povo, jã esta proveniciano
eo governador, o governador, esta muito do
preocupado, com isso mais ate aqui ele ainda
riao fez nada, quem tem o seu proprio emprego,
esta na b oa.

Nao pretendo desenvolver qualquer analise '
mais profunda dos dois textos: sua transcrição tem
o objetivo de permitir ao leitor uma comparaçao '
^ ^®®^Ítados obtidos na estruturação textual,conseq encia de uma opção de ensino que, radicalizan

do posições, estabelece objetivos diferenciados e,
conseqüentemente, altera as atividades desenvolvi
das em aula. E duas das mudanças de atitude dos
professores^são precisamente a de não crer que "a
boa expressão seja produto da gramatica1izaçao" e
a outra e de que para aprender a escrever é preci
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so escrever. Como os dois autores leram o mesmo
texto (ura noticiário de jornal) e parti*ciparam '
do mesmo debate em sala de aula, não se podeatr^
buir a diferença no manuseio da modalidade escr^i
ta ã leitura, e sim a pratica, ao convívio com
o ato de es crever .

É obvio que ninguém escreve se não tem o que
dizer, pois o uso da modalidade escrita nao foge
ã regra geral da interação verbal: o discurso é
sempre o discurso de alguém sobre algo para al
guém. Se o primeiro texto e melhor estruturado ,
ê, por outro lado, excessivamente descritivo .FaJ.
ta-lhe algo a mais para dizer sobre o desempre
go, embora tenhamos que considerar, nesta criti
ca, quem fala: ura aluno de 6- serie, de escola
de periferia de Aracaju. O autor do segundo tex
to, revelando boa percepção de nossa^sociedade:
"quem tem o seu próprio emprego, esta na boa ,
frase que pode revelar uma critica ao salve-se
quem puder" de nossas apatias sociais, nao con
seguiu estruturar seu texto para dizer sua pa a
vra e, por nao conseguir estrutura-lo, pto uziu
um texto de difícil compreensão.
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